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HISTORIA DA REFORMA COMMERCIAL 
NA INGLATERRA. 


Hessrove Richelot depois de ter es- 
cripto à Historia da Associação das Alfan- 
degas Allemãs (Zollverein) enriqueceu mais 
a literatura commercial franceza com a 
Nistoria da Reforma Commercial na In- 
glaterra. O habil escriptor tomou a si o 
dar um perfeito conhecimento das causas 
que haviam influído nos dous mais itwpor- 
tantes factos economicos do presente se- 
culo. Descrevendo com verdade a série dos 
acontecimentos que deram em resultado 
aquella Associação e Reforma, e pintando 
com singeleza o modo como pouco a pou- 
«o foram cabindo nos dous paizes as idéas 
que sustentavam à velha eschola, chamada 
mercantil, elle fizera o mais relevante ser 
viço á eschola economica que vai conseguin- 
do substituir aquella, atrabindo as convi- 
eções das mais elevadas capacidades. 

O 1.º volume da segunda producção 
de Richelot apparecera em 13853, não se 
publicando o 2.º e ultimo senão em 1855. 
Em dous numeros da Ilustração Franceza, 
de Novembro passado, Joubert esboçou a 
obra que Richelot acabava de dar ao prélo 
acompanhando a descripçãoo das suas obser- 
vções, E 

Fomos obsequiado com a traducção 
dos dous artigos de Joubert, e não hesi- 
lamos em aproveitar este trabalho que nos 
ollerece um cavalheiro a quem este Jornal 
deve a fineza de uma culiaboração espon- 
tanea e cunscienciosa. Damos assim uma 
prova de imparcialidade so nosso amigo, 
que seguindo em boa fé a eschola protec- 
cionisto, vira nas palavras de Joubert uma 
satyra aos propugnadores da liberdade da 
troca. 

Joubert propõe-se a demonstrar que a 
Inglaterra fôra levada ao principio da li- 
Derdade commercial pelo seu proprio in- 
teresse, e não por dedicação á verdade do 
principio ; pois que tivera em vista chegar 
10 monopolio pela doutrina nova como o 
bayia alcançado pela velha; fazendo jogo 
dos dous principios como as suas neces- 
silndes e proveito individual o reclama- 
vam, 


Mas que valor tem esta apreciação de | 
Joubert perante a verdade da doutrina ?| 
Que força diminue ao principio a historia 
do modo porque elle fôra abraçado? | 
Desde que Joubert consigna — que a In-| 
Blatorra repelindo os cereses, as farinhas, | 
“5 gados, c as madeiras de construeção das 
Nações rivaes contribuira a levar para o| 
industria manvufactuseira populações essen- 
“ialmente agricolas, que se teriam dado só 
* unicamente a aperfeiçoar a cultura de 
“eu territorio , se livessem podido contar 
“om um mercado certo e habitual para os 
Productos do sólo— tem stygmatisado o an- 
ligo systema inglez, e dado preferencia á 
Justiça do novo, prestando homenagem an 
monselho da sciencia, que ensina aos po- 
95 9 concorrerem 4 permutação geral de 
fpiluetos com aquelles para que mais ha- 
ajudo estiverem, por sua posição, in- 
du ições, aptidão e costumes, desvian- 
ps, da solfreguidao de obter toda a sor- 
“e qualidade de producto. 

Joubert não quer, e bem, que os po- 
Pe se deixem arrastar pela exageração das 
“as escholas, é neste sentido a sua insi- 


piação é um conselho que a prudencia e a boa 
E 2ã0 devem abraçar. Estamos deaccordo com 
Sabio analista a este respeilo , porque não | 


“dum 


pa Principio sobre a completa ruina dos 


Pai ereados. Não pudemos contudo | 
Mar-nos com os receios da Inglater- | 
Rh nos quer incutir. Nos seculos an- | 
hp hles este povo era para assim dizer | 
Co que tinha os olhos abertos: no 


pmos dos que querem hastear a bandei- " 


seculo actual quem os conserva 
chados é porque a cegueira é incuravel. 

Principiamos hoje os interessantes ar- 
tigos de Joubert. 


HISTORIA DA REFORMA COMMERCIAL NA INGLA- 
TERRA POR HENRY RICHELOT. (1 

pg 
A oprA com que vamos entreter os 
nossos leitores, é um lLrabalho tanto mais 
util, quanto mais despida é de pretenção 


lheorica, e de compromisso de escola. Em | 


materias adiminislralivas -e financeiras , na 
observação ce exposição dus factos economi- 
cos, a ausencia de systema, a independen- 
cia de opiniões ulopicas, é, segundo nós, 
o primeiro titulo á confiança do publico, 
Com elfeito, um governo qualquer não devo 
regular-se e proceder em virtude de axio- 
mas, ou em vista do Lriumpho de talou tal 
doutrina ou lheoria; elle deve estudar as 
necessidades da sua epoca e de seu paiz 
e a ellas conformar a legislação, abstra 
de toda a doutrina systematica. 

E" por ter desconhecido esta verdade, 
por ter transformado a liberdade do com- 
mercio ou a protecção, que não são mais 
do que meios, em principius absolutos , 
verdadeiras punaceas , destinadas a curar 
todos os males sociaes, que as duas es- 
colas econumicas se tem gravemente desa- 
creditado. O seu exclusivismo despresador, 
não menos do que 0 abuso das delinições 
mais ou menos sublis. e as suas polemi- 
cas de palavras, que não exprimem o fundo 
das cousas, tiveram por resultado desgos- 
tar 9 publico — este farlou-se; este cançou- 
se de encontrar doutrinas axiomalicas, e 
quast sempre methaphisicas alli, aonde elle 
devia encontrar observações conscienciosas, 
e o historico das consequencias diflerentes, 
segundo as diversas legislações das alfan- 
degas dos diferentes paizes.” Assim esta- 
mos convencidos, que as obras escriptas 
segundo o systema de M. Richelot farão 
mais para O progresso, e popularisação da 
sciencia etonumica, do que a maior parte 
dos tractados, que teem a pertenção de for- 
mular leis geraes, e regular por principios 
absblutos fatos, que por sua natureza são 
os mais moveis e variaveis. 

O maior elogio, que porlemos fazer da 
obra de M. Richelot, que se intitula — Hise 
toria da Reforma Commercial da Inglaterra 


é expor aqui em resumo, as causas 


hindo 


|O progresso, e o resultado desta revolução 


economica. 

Quando em 1814 a paz- veio permittir 
oecuparem-se as nações de melhoramentos 
interiores, os direitos quer na Inglaterra se 
impunham sobre as fazendas estrangeiras 
compunhaw-se de 3 especies de laxas: 

1.º Dedireitos permanentes anteriores 
ao estado de guerra; que eram ao mesmo 
tempo uma fonte de rendimento do The- 
souro, e protectores da industria nacional. 

2.º De direitos temporarios creados 
para interesse exclusivo do Fisco, que mou- 
tavam a dous terços dos primeiros. 

3.º Da sobre-laxa, que carregava, 
com imais um quarto destes mesmos direi- 
tos os productos de toda a origem, á ex- 
cepção dos productos francezes, gravados a 
titulo de represalias com mais deus terços 
dos direitos primitivos. 

Vê-se pois que as necessidades d'uma 
guerra encarniçada, ou o desejo de anniguilar 
um inimigo tinham mais do que duplicado 
os direitos das alfandegas. 

Depois do tractado de 1814 aboliram- 


| se os direitos addicionaes sobre os artigos 


francezes; mas os direitos Lemporarios (o- 
aim declarados “permanentes, a fim de per- 
mitlir ao thesouro fazer face aos juros da 
divida contrahida durante 20 anos “de 
luta. 

Os direitos sobre os artigos não men- 


eai) 


2 “vol, in 8.º Chez Chapelle rue Sou- 
fot. 18 


fe-jcionados na pauta variaram de 20 a 50| 


por cento do seu valor: nos tecidos de 
50 a 180 por cento. O papel pagava 3a 
4 vezes o seu valor. Nos livros a taxa era 
enorme, equivalia á sua prohibição. Os vi- 
dros, a louça, a porcelana pagavam de 75 
a 80 por cento, emfim sobre os artigos de 
gosto ou de luxo o direito regulava de 20 
|a 80 por cento. Independente da prohibi- 
ção de facto pela quantidade destes direi- 
tos, mais de 200 artigos eram inteiramente | 
| probibidos. 
Debaixo 


| da influencia d'uma pauta tão 
| grandemente 


protectora, e demais na im- 
possibilidade, em que se via a Inglaterra 
de puder carregar cercaes no continen- 
te, lodo ecupado pelos francezes, e não o 
podendo fuzer da America, nesse tempo me- | 
nos productiva do que hoje, e com quem | 
ella estava em guerra desde dous annos; é | 


] 


| evidente, que a agricultura nacional era só | 
a que suppria a subsistencia dos tres rei-| 


preços elevados , que davam os seus pro-| 
| ductos, ella tinha reduzido á cultura terras 
| muito inferiores, dirigindo Lodas as suas for- 
ças para a producção dos cereaes, e por 
isso, quando a paz veio estabelecer as re- 
lações ruaritimas, a possibilidade de grandes 
| importações de cereaes infundio o terror 
nos rendeiros e proprielarios. A industria 
agricola julgou-se ameaçada d'uma ruina 
completa, os homens de estado comprehen- 
diam que o cultivador carregado com enor: 
| mes impostos, e explorando um solom: 
tas vezes ingrato, não podiam produzir com 
a mesma barateza, como os povos menos 
tributados, ou que possuissem lerras mais 
Serteis; elles temeram o abandono das ter- 
| ras novamente cultivadas, e o perdimento 
dos capitaes empregados na agricultura. De 
mais a experiencia d'uma guerra, em que 
a Gram-Bretanha se linha visto por vezes 
sem alliados. e entregue aos seus proprios 
| recursos, mais confirmava a sua hesitação, 
te em consequencia ainda desta vez ficou | 
[decidido que se reservasse à producção | 
nacional o monopolio do consumo in- 
terno. 
| A exportação toi declarada livre, e a 
[importação probibida, em quanto | 
preç 


preço do trigo não fosse elevado a 34 fran- | 
cos 40 cent. o hectoltiro, preço reputado | 
como remunerador do produetor inglez ; 
preço porque se paga em França depois de 
tres colheitas insuflicientes, preço dobrado, 
| do que é reclamado como remunerador pe- 
los cultivadores [rancezes. 

| Assim a primeira medida economica do 
| governo inglez, depois da pacificação ge- 


| ral, foi a aggravação do mais odivso dos mo 
nopolios, a protecção a mais euergica, à 


| reputada entao, a mais importante das 
industrias. 

Tudos os homens os mais considera- 
veis do Reino Unido, os mesmos, que ao 
depois foram os mais ardentes “promolores 
da reforma commercial approvaram ce vota- 
ram esta lei de privilegio; o mesmo Mal- 
thus na discussão, que se empenhou so- 
bre tal assamplo. se pronunciou pela pro- 
hibição. Na verdade, na Inglaterra o le- 
gislador se prevcenpa pouco das theorias , 
[os homens d'estado não são nem proteccio- 
nistas, nem Free tradistas: lieis ao espi- 
rito da sua admiravel constituição, elles | 
dão toda a importancia á soberania nacio- 
nal, consultam a opinião publica, estu- 
dam as necessidades de toda a especie, 
|a que é preciso dar remedio, e se deixam 
levar pela corrente dirigindo-se com pru- 
dencia, mas sem júmais terem a louca pre- 
[tenção de a remontar ou sustala, pro-| 
testando contra os seus desvios. Ora a na-| 
«ão britannica ainda não estava resolvida a 
sacrificar a agricultura para assegurar o 
| triumupho da sua industria fabril, e não | 
| havia vutro meio para optar, senão pro- 


- Os fabricantes inglezes, que desde 1793 
podiam sós enviar os seus productos alem 
dos mares tinham tido o monopolio dos 
mercados transallanticos e d'uma parte da 
Europa. Depois da paz, elles se viram 
carregados de tributos affectando o consu- 
mo, o que lornava a mão d'obra mais cara, 
e de mais viram os mercados, consumido- 
res de suas fazendas, mais ou menos in- 
vadidos por industrias rivaes. ' 

O bloqueio continental havia com ef- 
feito creado ou desenvolvido as industrias, 
que foram durante muito tempe o apan 
gio da Inglaterra. Quando ás preoccupações 
da guerra succedeu a actividade commer- 
cial, cada nação traclos de proteger as 
suas manufacluras nascentes com medidas 
prohibitivas, e a abrir-lhes os mercados 
inaccessiveis durante 20 annos. Os operarios 
da Inglaterra, soflrendo da carestia dos 
viveres, viam o seu trabalho reduzido em 
consequencia desta concurrencia. A mise- 


» | nos unidos. Animada e estimulada com os | ria era horrorosa, ea agitação , que ella 


provocava nas classes inferiores era assus- 
ladora; em consequencia foi urgente cui- 
dar em dar remedio a tão temivel crise 
industrial. O remedio era bem evidente ; 
e consistia eim collocar os operarius ingle- 
zes em condições economicas mais confor- 
mes com os do continente, podendo assin 
fabricar mais barato. Era de mais mister 
abrir-lhes uma parte dos mercados fecha- 
dos por prohibições, que não cram senão 
justas represalias, daquellas que não ad- 
miltiam nas possessões britanicas a maior 
parte dos productos estrangeiros. Não ha- 
via jpois lugar a hesitar: a Inglaterra es- 
tava cullocada na alternativa ou de modifi- 
caro seu syslema de pautas, e d'impostos 
de consumo, ou de perecer pelo isola- 
mento e a concurrencia. 

Tal foi o ponto de partida da revolu- 
ção que se operou na legislação financeira 
e commercial da Inglaterra. Debaixo da 
influencia d'uma mema causa , a necessi- 
dade de reduzir o custo da producção, prin- 
cipiou a reforma por diminuir os direitos 
de consunmo —excise ; — mas como este 
remedio fusse insuficiente, aliviaram as 
materias primas de parte dus direitos de 
entrada ; ao depois consentio-se em accei- 
tar para certas industrias uma concurren- 
cia, que um inquerito minycioso linha mos- 
trado ser sem perigo para a industria na- 
cional. E por fim convencidos Je que era 
impossivel ser a Inglaterra ao mesmo tem- 
po potencia agricola e commercial, decidi- 
ram fazer 0 sacrificio da cultura dos cereaes, 
acceitando o triste recurso de espe- 
rar do estrangeiro a subsistencia da popu- 
lação manufactora, sempre crescente, e cada 
vez mais exigente nos seus habitos de con- 
forto, sempre mais em disporporção com 
a superficie do solo cnltivavel e com a pro- 
dueção indigena dos pro ductos alimentícios. 

JouseRr trad. por. J. A. d'Oliveira, 
(Continua.) 


— — e —*mme 


Projectos de lei a que se refere o relato- 
rio da commissão de fazenda, que hon- 
tem publicamos. 


PROJECTO DE LEI. 

Artigo 1.º. E” o governo auctorisa- 
do para conceder aos possuidores das dif- 
ferentes classes de titulos de divida fun- 
dada externa, alem do que dispõe o de- 
creto de 18 de Dezembro de 1852 : 

1.º aos possuidores de bonds de 5 
por cento da conversão anctorisada por de- 
creto de 2 de Novembro de 1840 — seis | 
bras de capital nominal em litulos de divi- 
da dillerida, com vencimento de juro an- 
nual de 3 por cento desde o 1.º de Ja- 
neiro de 1863 em diante, por cada cem 
libras de capital nominal dos referidos bonds. 
2.º aos possuidores de bonds do 4 por 


|tegêr aquella, contra a concurrencia es- 


trangeira. ! 


cento da conversão auclorisada pela carta 
de lui de 19 de Abril de 1845 — tres li- 
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O DO PORTO. 


bras de capital nominal em e di- 
vida differida, com vencimento de 
annual de 3 por cento, desde o 1. 
neiro de 1863 em diante, por ca 
libras de capital nominal dos r 
bonds. a Es 
3.º aos possuidores de debentures — 
cem libras de capital nominal em bonds, 
com vencimento de juro annual de 3 por 
cento, desde 0 1.º de Janeiro do corren- 
te anno em diante, por cada cem libras 
de capital nominal em debentures. 

$ unico. Estas concessões serão ex- 
tensivas aos possuidores de títulos emmil- 
tidos em troca daquelles a que se refere 
este artigo, em virtude das disposições do 
decreto de18 de Dezembro de 1852. 

Art. 2º E” tambem aúetorisido o go- 
verno para conceder aos possuidores de 
bonds de divida externa de tres por cento, 
da conversão ordenada pelo decreto de 18 
de Dezembro de 1852, não comprehen- 
dendo os titulos de divida differida, o di- 
reilo eventual ao augmento de juro annual 
saté 1 por cento, sem augmento algum no 
capital; “e devendo unicamente realisar-se 
tal augmento de juro, quando possa ser 
satisfeito por alguns dos seguintes meios , 
os quaes lhe ficam exclusivamente  consi- 
gnados : 

1.º Pelo lucro liquido para o estado 
dos caminhos de ferro, que se construi- 
rem com o emprestimo de um milhão ster- 
lino, no caso de se realisar tal emprestimo, 
e deduzida a importancia dos seus encar- 
gos; devendo intender-se , que o augmen- 
to de juro por este fundamento só poderá 
ter Ingar, no caso de serem os ditos ca- 
minhos de ferro construidos por conta do 
estado , e de provir á fazenda publica lu- 
ero da exploração delles. 

2.º Pelas sommas que em consequen- 
cia do” desenvolvimento dos recursos do 
paiz, vierem a sobrar em cada anno dos 
rendimentos publicos , que as leis aucto- 
risarem depois de satisfeitas todas asdes- 
pezas que forem auctorisadas nas leis de 
despeza do respectivo anno, ou em quaos- 
quer outras leis. 

Art. 3.º" Pica nestes termos approva- 
do o atcordo celebrado em Londres em 
13 de Dezembro de 1855, entre o minis- 
tro da fazenda e mr. Richard Thormton. 

S unico. A ultima elausula do refe- 
rido nccordo relativa á preferencia em em - 
prestimos futuros, 'no' caso de se realisar o 
emprestimo alli mencionado , fica attendi- 
dae declarada na lei especial que aúcto- 
risa o dito emprestimo. 

Art. 4.º A junta do credito publico 
fará crear e emittir os bonds e mais titu- 
los de divida necessarios para a execuçi 
da presente lei”, ficando auctorisadas to- 


das as despezas, que para tal “fim forem 
indispensaveis. 
S unico. O governo. fará entregar à 


junta pelo cofre da alfandega grande de 
Lisboa-a quantia de 3:929$100 reis, para 
pagamento dos juros, que acerescem no 
semestre corrente , em virtude do n,º 8.º 
do artigo 1.º desta lei. 

Art. 5.º As concessões de que tracta 
a presente lei não terão lugar sem se ve- 
rificar a cotação dos fundos portuguezes 
no Stock exchange. 

Art 6.º Fica revogada a 
em contrario. 

Casa da commissão , 17 de Março de 
1856. = Manoel da Silva Passos (vencido) 
= Augusto Xavier Palmeirim Antonio 
Jostd'Avila (voncido)==Car los Cyrillo Macha- 
do = Justino Antonio de Weitas = Augus- 
to Xavier da Silva (vencido) = Joaquim 
Thomdz"Lobo VATIT "Visconde da Jun- 
queira = Antonio dos Suntos Monteiro 
José Maria do Casal Ribeiro. j 


legislação 


PROJELTO DE, LEI, 

Artigo 1.º E" o governo, auctorisado 
para negociar fóra do paiz a emissão de 
3.000:000 libras sterlinas, capital nominal 
(néis 13:500:0008000) em bonds do juro 
annual e fixo de 3 por cento, iguaes em 
todas as outras condições aos que repre- 
sentam a divida externa. actual, 

Art 2.º O governo poderá conceder 
aos banqueiros, com quem contractar a ne- 
gociação auctorisada no artigo antecedente, 
a prelerencia, em igualdade de ciçeums- 
tancias, para a negociação de empreslimos, 
que no futuro o governo de Portugal ve- 
nha a levantar nas praças estrangeiras ; fi- 
cando porem expressamente intendido que 
esse direito de preferencia nunca poderá 
obrigar o governo a dar conhecimento aos 


ditos banqueiros de quaesquer propostas 


quro | que receba para negociação de empéesli- 
e Ja- | mos; mas lão sómente a preferir as pro- 

em | postas «que elles submellerem , quando em 
ridos [qualquer ontra não haja 


vantagem superior 

para o estado. X 
Ei 3.º Além do direito «do preferen- 
cia nos termos do artigo 2.º nenhuma ou- | 
tra condição será admitida pelo governo, | 
senão as que respeitam ao preço e commis- 
são do emprestimo ; o qual será Lodo rea-, 
lisado,em dinheiro e com exclusão de quaes-, 
quer titulos de-divida, 
Art. 4.º O producto do emprestimo | 
será applicado á construcção de caminhos 
de ferro, estradas, e outras obras de uti- 
lidade publica, que forem auctorisadas por 


lei. 

Art. 5º A junta do credito publico 
fará crear e porá 4 disposição do governo 
os bonds de que tracta o artigo 1.º 

Art. 6.º O governo dará conta «ás cor- 
tes do uso que fizer desta auctorisação. 

Art. 7.º Fica revogada a legislação 
em contrario. 

Casa da commissão, 17 de Março de 
1856. = Manoel da Silva Passos (vencido) 
= Augusto Xavier Palmeirim = Joaquim 
Thomaz Lobo d' Avila== Antonio José d' Avila 
(vencido) = Carlos Cyrillo Machado us- 
tino Antonio de Freitas = Augusto Xavier 
da Silva (vencido) = Visconde da Junquei- 
ra = Antonio dos Santos Monteiro = José 
Maria do Casal Ribeiro. 


-——— meme 
LISBOA 24 DE MARÇO. 


[Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


A camara dos deputados trabalhou ho- 
je em commissões. Foi o primero dia de 
sessão, depois das solemnidades da semana 
santa, O presidente, depois da leitura do 
expediente e da discussão que costuma pre- 
ceder a ordem do dia, convidou a camara 
a trabalhar em commissões. O motivo dis- 
lo, segundo ouvimos, foi não haverem 
pareceres promptos para se discutirem. 

Nada houve pois de importante. Ape- 
nas o D Rodrigo de: Menezes interpellou 
a commissão de verificação de poderes por 
vão ter ainda dado o seu parecer sobre a 
perda: de logares de “deputados , que se 
gundo a lei eleitoral algons membros da 
cainara devem ter perdido por haverem ac- 
ceitado graças e mercês do governo. Res- 
pondeu o Justino de Freitas por parte da 
commissão , assegurando que ella se hia 
imnediatamento oecupar deste assumpto. 
Parece porem que apezar das assevera, ões 
do Justino, nada Se fará, porque se tem 
de ir contender com o Novaes “e outros, 
que a camara lem considerado muito em 
todas as suas votações. Mas é mister não 
condescender com estas injuslicas, e fazer 
com que a lei eleitoral seja devidamente 
observada. O D. Rodrigo tinha rasão e a 
camara applaudiu a sua insistencia. 

Fallou tambem o barão das Lages per- 
guntando ao presidente, se os ministros 
Já tinham participado que se achavam ha- 
bilitados para responder ás interpellações , 
que lhes teem sido annunciadas. O pre- 
sidente respondeu que já se linham envia- 
do dois ollicios ao governo sobre este as- 
sumpto, e que os ministros ainda não ha- 
viam respondido. O deputado interrogan- 
te tinha rasão, porque é necessario não dei- 
xar aunullar esta prerogativa parlamentar , 
que é tambem o direito mais forte que 
teem os depntados para obvigar o gover- 
no; ao cumprimento dos seus deveres.  Tal- 
vez;que a pergunta e insistencia do barão 
das Lages incile o ministerio a ser menos 
negligente nesta parte. Oceupou-se ainda das 
necessidades do Douro, tractando-as com 
muita propricdade e conhecimento de 
causa, 

Sobre esta mesma materia teve tam- 
bem a palavra o Affonso Botelho de Sam- 
paio, que pediu a discussão de um proje- 
clo, que na sessão. passada apresentou pa- 
ra se conceder moratoria aos devedores á 
fazenda nacional. Este deputado não se 
esquece dos seus constituintes, e procura 
sempre melhorar a sorte do paiz que elle 
tão «lignamente representa 

As conversações particulares entre os 
deputados versam quasi exclusivamente so- 
bee as medidas financeiras do governo. Fa- 
rece que este terá grande maioria -na .vo- 
tação d'aquellas meuidas. Os duvidosos 


| são poucos e esperam os debates paras se 
| esclarecerem e formarem o Seu voto. 


Pereira de Menezes, só ha 24 deputados 
que se não sabe como votarão; mas des- 
tes mesmos sabemos nós que alguns votam 
a favor do governo. Veremos o que re- 
sulta da discussão, que póde alterar muito 
ja face das cousas. : 

Os impostos, que o governo projecta 
lançar, devem sem duvida encontrar re- 
luctancia no parlamento e fóra delle, por- 
que o paiz está exhausto de recursos, mas 
o governo quer dar incremento aos me- 
lhoramentos publicos e crear novas fontes 
de. riquezascom as vias de communicação, 
e sem novos impostos não o póde fazer. 
Cremos que se a repartição fôr bem feita, 
se se adoptarem as boas ideias econom 
cas em relação á sua distribuição, e se 
se melhorar 'o systema de cobrança, que 
actualmente é muito defeitunso, será este 
o unico e verdadeiro meio de reformar o 
paiz e de nos pormos ao nivel das nações 
civilisadas. Os melhoramentos não se com- 
pram sem grandes sacrifícios. 

Estivemos com um membro do con- 
selho de obras publicas, que nos disse que 
naquella repartição se trabalha aclivamen- 
te em todos os negocios concernentes ás 
communicações do paiz. O governo só es- 
pera que nas cortes sejam decididas as 
suas propostas para mandar estudar, de- 
linear, e encetar trabalhos, em tantas es- 
tradas, quantas com as ultimamento 
decretadas, sejam necessarias para, comple- 
tar a redê geral de communicações. 

Os reparos .na estrada, de Coimbra ao 
Porto, é trabalho a que o governo liga a 
maior importancia, e que está na firme 
resolução de fazer começar simullaneamen - 
te no maior numero de pontos, que for 
possivel, e terminar com a menor delonga. 

Depois que foi decretada esta obra 
ainda não chegaram aqui jornacs d'essa 
cidade; mas de certo deve ter sido bem 
acolhida a decisão do governo, que na ver- 
dade é acertada. Quando o plano dos en- 
geuheiros do «Credit Mobilier» é levar o 
cantinho de ferro pelo norte á fronteira de 
Hespanha a entroncar no de Valladolid, 
e quando esta opinião parece merecer a 
approvação dos homens entendidos , e dos 
que'se interessam por nova communicação 
rapida e faeil entre a capital e a parte mais 
povoada do paiz, seria um desacerto cons- 
leuir uma estrada toda nova, que custaria 
forçosamente avultadas sommas, para ponco 
depois ser destruida pelas obras do caminho 
de ferro, ou inutilisada pela visinhança 
delle. Tornar a estrada de Coimbra-ao 
Porto viavel “para uma diligencia, é, em 
presença dos projectos pendentes, o que 
ha, o que se deve fazer : outra cousa era 
inutilidade, desperdício, e absurdo. 

O «Diario do Governo» não contem 
hoje coisa a'guma digna de menção. 

Segundo nos informam, os negocios 
da-companhia das aguas estão complicados. 
Parece que alguns dos primitivos associa- 
dos teem retirado a assigoalura e outros se 
recusam a entrar com capitaes, dando isto 
em resultado não se poder habilitar a em- 
preza a cumprir dentro do prazo legal as 
condições do contracto. 

Os associados para a empreza do abas- 


| tecimento d'aguas na capital, que lanta op- 


posição fizeram aos coneurrentes inglezes 

procederão de modo que justifiquem os que 
apoiavam estes e faziam os mais desfavo- 
raveis vaticinios a respeito daquelles ? Não 
o esporamos. Seria desairoso para os as- 
sociados , 'desairoso para o paiz, que, de- 
pois de tantas controversias, depois de tan- 
tas demonstrações de zelo nacional, depois 
de-tanto empenho em entregar aos ca- 
pitaes estrangeiros uma obra municipal, “a 
empreza não correspondesse á expectativa 
que ella mesma creou , e deixassem mar- 
gem para se dizer que os nossos capita- 
listas se obstinam em não empregar os seus | 
fundos em obra alguma de utilidade pa- 
blica, fortalecendo na sua, opinião aquel- 
les que argumentam, que devemos sem- 
pre preferir os capitalistas estrangeiros , 
porque os capitaes não Lem nação, porque 
Loda a gente é mais exacta, mais sollicita, 
mais trabalhadora do que nós. Havemos 
de seguir de perto este negocio da empreza 
das aguas, porque é elle um dos mais im- 
portantes para a capital do nosso paiz. 

O Julio Gomes amda está bastante do- 
ente, e por isso continua o Novaes à pre- 
sidir á camara dos deputados. 

Tambem está enfermo o conselheiro 
Silva Carvalho, cujo estado dá serio cuida- 
do aos seus amigos. 

O vapor «D. Pedro 5.º» largou hon- 


Segundo uma lista feita pelo Antonio | 


tem para essa cidado. 


Geraldo Braancamp, primo dos 


do |, e que com estes vivia, for 
cont hoje morto no seu Proprio li g 
Tin ssado a noite d'hontem, na Elio 
disp o, em companhia de seus illusy a 
pare Recolheu-se ao quarto ra 


- . 7 a 1e 
foi accommettido d'uma apoplexia fumar 


te. O finado contava 60 e tantos am 
Foi sepultado no cemiterio dos Praze Ee 
O cadaver ia acompanhado pór gu ao 
gos da (ami Não houve convites 
Diz-se que D. Pedro Loulé, filho 
nobre marquez de Loulé e da Snr.* Infa, 
ta D. Anna de Jesus, vae ser Nomeado 
addido á nossa embaixada em Stockolmo 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


— Circular Recebemos tma vip 
eular da casa dos snrs. Pinto Leite Ip 
mãos em Liverpool, com data de 8 do vp. 
rento e della se vê que alguns generos in. 
portados do nosso paiz corriam naqui 
praça pelos preços seguintes : 

Azeito doce 48 a 49 2º por tonelh 
— Sarro de vinho 37 a 47 sh. por grin. 
tal— La da Fronteira 1 é 3n1 e 104 
arratel ; do Alemtejo 5 da 1sh. e 9% 
d; do Porto &odia Lshoe 1d; dela 
tello Branco 10d. af she 14% d— 
Ouro em barra 77:sh. e 9d por om 
em moeda portugueza 77 e 3. Prata em 
barra 5-sh ed. onças 

O preço do cassuenr naquella “praça li. 
nha baixado ultimamente. “O “azeite “nio 
tem sido mui procurado, comtudo os do- 
positos tem “diminuido. o 

As lãs “das: printipnes qualidades faliam 
e promptamente' se realisariam vendas aos. 
preços cotados. 

O preço do milho tem baixado. 

— Tempo. Voltou novamente o mau 
tempo, chovendo ha dous dias quasi sem 
cessar, o que está cansando bastante trans. 
torno à praça do Porto, em consequeneis 
de não poderem entrar os navios que ahi 
tem apparecido á barra, entre elles os 
porsinglez Braganza, que nos: dizer traz 
muito dinheiro para diferentes: casas des. 
ta praça. O vapor Pedro 5.º acha-se em | 
Vigo arribado com: 70 e tantos “passagei- 
ros. 

— Nuufragio. Por participação do 
director da alfandega da Horta consta que 
no dia 15 de Janeiro: ultimo nanfragara nt 
ilhado Pico, a galera americana «Raven- 
syoud» cap. Cornell, procedente du Have 
com destino para Nova York, com um car 
regamento de louça, vidros, vinho, b- 


Casco, amarras, e ancors 
do mesmo navio foram vallicarrematados. 
juntamente cum o» resto da cárga-que nele 
ainda existisse, em a 

—— Outros «O hrigue o grego -« Trilãor 
cap. Nicolá Sulhi,, queno dia 5 do cor 
rente ez havia fundeado na-praia-do Tor 
nel, prosima-a. Sagres. naufragon sobre 
uns rocheilos, nos disteieto da «alfandega de 
Lagos. O brigue era-procedente ide Garndil 
e trazia um carcegamento de enrvao de pe 
dra, o qual se perdeu , bem) coma -o caso! 
do dito navio. Salyou-se uma lancha com 
a tripulação , e alguma bagagem. 

— Instrução publica. Foram postos 
a concurso por espaço «de 60. dias a contar 
de 23 do corrento, perante os reitores ds 
Iycens de Coimbra, Lisboave Porto, ep 
rante 0 d'Angra do. Heroismo, as cadems 
de philosophia racional e moral, e print 
pios de direito natural; e de arubmenics - 
algebra elementar, «geometria synthetici 
elementar, & principios de Arigonometro 
plana. e geographia mathematica: do Iyeo! 
da Horta. 

Foi tambem, posta a concurso à con- 
tar de 24 do ecorronte a cadeira de grain 
tica poriugueza e launa e de latinidade dr] 
villa de Torres Novas, districto. du Santa 
Feio. a 

Foram. tambem postas a, concurso 
contar de 22. do corrente as seguintes ci” 
deiras. d'insteneção primaria (1.º gréos 
de Macedo de Covalleiros, no alistricio | 


| 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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RR == 
ca, freguezia de S Thiago do Escou- 
no de Evora; freguezia' de Monte Re- 
no de Leiria; Cadafaes, Canha, e 
Suzana-do Machial, no-de, Lisboa ; 


robal, 
dofondo, 


O o Baiio cobabmedo + nO torto ; 
, no de Vizeu; Loures, o Louza, no 


Malha dos Olivaes. 292% 
— Concurso. Foi posto a concur- 
sos por espaço de 60 dias a contar do dia 
289 do corrente mez o lugar de'demonstra- 
o ajudante da 1.º, cadeira da escóla- 
mesedico-cirurgica do Funchal. posai 
— Arrematação de. fóros. No dia 28 
d'AAbril tem de ser arrêmatados perante o 
sn. governador civil de Braga alguns fó- 
rosos insorporados na fazenda nacional, im- 
osagios eni varias “propriedades dos: conce- 
Vos de Terras de Bouro, e de Amares ; 
avasalisdos eu 381Ê71O “reis. cs o 
— Representação. Consta-nos que se 
anúbla assignando pelas portas uma repre- 
senhlação á camara dos deputados | contra 
os 4 projectos - financeiros do snr. ministro 
das fazenda. T 1d Ê 
Quer represente a opinião da cida- 
des, quer a de parcialidades politicas, ella 
toráá de ser avaliada pela força dos ar- 
gmoentos e em todo o caso cremos que 
seráá tida na devida! consideração pela ca- 
manra. ind. a 
— Sociedade Humanitaria. A sessão 
anmniversaria da Real Sociedade Humanita- 
viga foi transferida por justos motivos para 
o údia 20 de Abriki o - ; 

— — Distincção. O sar. Dr. Francisco 
dala Silva e Castro foi eleito vice-presidente 
hotonorario da Direcção da Real Sociedade 
Hulumanitaria pelos seus importantes serviços 
“á bhumanidade, e especialmente aos colonos 
porrtaguezes durante a crise da cholera no 
Parirá. A distineção assenta bem. 

—Tallecimento, Antes d'bontem pelas 
41 Ihoras da noute falleceu a Snr.º D. Maria 
Josequina de Jesus, mãe do Snr. Joaquim 
Pinto Ribeiro, comerciante d'esta praça. 
Os sreponsos ide sepultura devem ter logar 
aanhã ás Ave-Marias na capella do Terço. 
inhha 91: annos. ay 
Fallecimentos. Por participação 
do rconsul de Portugal em Porto Alegre de 
15 «de Janeiro, consta terem fallecido na- 
quálilia 'cidade “os “5 guintks subditos portu- 
guosres ir, y 3; 
José Homen Pamplona , solteiro, ne- 
gociiante, 38 annos,, da Ilha Terceira — 
Josist Antonio Ribeiro,  taberneiro, casado , 
«de e Mo de Moinhos — José Pereira Rumião, 
sojolk 23 a. de Rumião — Vicente da Custa 
“Ozdvorio, so. 67 a. de Setubal — Antonio 
Loopes da Silva Rios; solt. 29 a. de San- 
tiaggo de Custoias — Ignacio Wenceslão de 
Azeeredo, proprietario, cas. (sem filhos) 66 
a. «de Villas Elor;=Manoel Moreira Vieira, 
neggociante , casad. (sem filhus) 40 a. da 
fregguezia de Real em Tras-os-Montes — Ma- 
noel! Correia d'Oliveira Figueiredo, nego- 
cianate, cas. 49.a. de S Pedro do Sul — 
Frameisco Pereira, de Brito, negociante , 
soltu. 44 a. de Valença — João Francisco 
Poreeira Gomes, cas. 35 a. do Porto — 
Antúnio José de Carvalho , caixeiro, sult. 
26 os. de Famalicão — Francisco da Silva 
Urapea, pedreiro, 41 a. de Campanha — 
Jamquim José de'Freitas, maritimo , solt. 
de Ssanta Maria do Valle na Feira — Ma- 
Bnebidosé da Silva , mestre de hiate, solt. 
50 sa. ide Santo Dhyrso— Mulheus Luiz 
Parreira, 58-a. da Terceira — José Perei- 
Ta Jorge, solt; 46/a. da Madeira — Bartho- 
lomgen Gomes da Silva, alfaiate, 46 a. do 
Porno — Raimundo José.de Carvalho, bar- 
Mugiito | sql (:A2 fi [ide Lóbrigos — Joaquim 
da Siva Motta, maritumo , soh. 52 a. de 
» Tgo de Costuias, 
- — O Consul. portuguez na Bahia em 
16, cão Pexereiro parlicipa. terem falecido 
os SSeguntes portuguezes : 

Bernardo José Correa do Sá Junior, 

- WOliveira d'Azemeis — Antonio Dias, 

Solt). 56 a. d'Avintes — Jose Carneiro de 
OUssa , ourives, solt. 399. do Porto — 
Pranteisco «d'Arantjó Galvão, 30 a. dos Ar- 
8 -— Autonio d' Oliveira, d'Avintes — Do- 
inhgos Gumes Bello, negociante, de Cas- 
tellos Branco. 
— Theatro lyrico. 
à primeira das cinço recitas que vai 
dar co sur. Rossi com a nova companhia, 
Mae corganisou, porem em consequencia da 
Frio Se não achar ainda bem ensaiada , 
“A transferida para segunda feira. A 1.º 
Pleras que vai á scena é o Jabuchodono- 
“Or, vem 
impovrtante, e pode novamente revelar o seu 
Muitdo talento artistico. 


———— 


Amanhã devia ter | 


que o snz. Rossi tem uma parte, 


INTERIOR. 


SETUBAL, — Em algumas freguezias 
desta villa não se celebraram os oficios da 
Semana Santa com o fausto e esplendor 
costumado, para em troca se dar de comer 
aos pobres. Foi um pensamento louvavel 
que tiveram as irmandades, porque a cari- 
dade é a base da religião je de toda a 
doutrina do divino Evangelho, e no seu 
exercicio ha um eulto mais agradavel a 
Deus do que nas grandes e pomposas fes- 
tividades em tempos de fome e de miseria. 
A mesa da Misericordia não querendo affas- 
tar-se destes principios d'acrisolada phi- 
lantropia supprimiu a procissão do enterro, 
e em stu lugar distribuiu na quinta feira 
d'Endoenças -400 rações de grão de bico 
com arroz, meio arratel de bacalhau, um 
pão e 20 reis. A Irmandade de S, Sebas- 
tão distribuiu na sexta feira 300 rações de 
pão e feijão o 40 reis. A irmandade de 
S. Julião distribuiu no satbado d'alleluia 
280 rações de feijão com arroz, uma posta 
de bacalhau e uma laranja. 

Ha dias entrou em Setubal a barca in- 
gleza «Lord Ashly», capitão Creswell, a 
qual entre os seus tripulantes contava dous 
portuguezes, Estes obtiveram licença do 
capitão para estarem em terra tres dias, 
mas como depois da acabada a licença se 
não apresentassem a bordo do navio á bora 
fixada em consequencia de grande tempo- 
ral, o capitão intendeu que os devia despe- 
dir e desfazer-se delles sem lhes pagar as 
soldadas atrazadas que tinha em seu poder 
e que montava a 3UUS0DO reis. Os dous 
marinheiros quizeram obrigal-o judicialmen- 
le, porem o capitão sabedor disto, obleve 
do respectivo consul uma nota de deserção 
aos marinheiros sem mais processo ou 
formulas, e pregou com elles na cadeia. 
4 final os marinheiros foram soltos e não 
obstante as ameaças do capitão, elles que- 
riam ir para bordo do navio e continuara 
viagem , mas elle não os quiz receber e o 
navio lá partiu para New-Yurk leyando-lhes 
o dinheiro que tanto lhes custou a ganhar. 
Diz o «Setubalense» que a authoridade ad- 
ministrativa se tem bavido com todaa ener- 
gia para que se resutua áquelles desgraça- 
dos-o que ganharam com tanto risco, 2 
que agora se acham abandonados em Seltu- 
bal e sem meios. 

VIZEU. — Nesta cidade acabaram os 
enterrementos nas igrejas; assim o. deter- 
Minaram as primeiras authoridades, segun- 
do diz o «Viristo», e designararm-se as igre- 
jas para a exposição dos linados e para se 
lhes prestarem os ultimos sullragios. A” 
camara foram oflerecidos uma duzia de 
ciprestes para serem plantados no cemi- 
terio. 

No fim da quaresma [ez-se em Vizeu o 
enterro do bacalhau, Em sabbado maior, 
de noule, um prestito cummposto de diversas 
figaras allegoricas percorria as ruas da ci- 
dade, conduzindo o bacalhau á cova com 


| todos as etiquetas. 


Em Vizeu multiplicam-se os espectacu- 
los Tem agora nada menos do que duas 
sociedadas te declamação, sendo uma de 
curiosus e outra de estudantes, ambas com 
um fim -philantropico ; “uma companhia 
bespanhola tainbem de declamação ; uma de 
quadros vivos e equestre, que eslá proxima 
a debular; e para que nada falte ,- anda 
percorrendo as ruas da cidade juma orches- 
tra de “italianos. 

Foi dissolvida a camara municipal de 
S. Pedro do Sul, em consequencia da sna 
eleição ter sido annullada pelo conselho de 
districlu. Foi nomeada uma cominissão 
para administrar o municipio em quanto 
se não procede á eleição dus novos verea- 
dures, que deve ler lugar no dia 13 de 
Abril. 

Pelo regédor do Castanheiro, concelho 
da Pesqueira, fui preso amais um socio da 
quadrilha de salteadores, o qual se acha 
implicado em crime de morte, e é desertor 
do regimento de infanteria n.º 9. 

COIMBRA. — Mais resultados do incen- 
dio. — (Do Conimbricense): No nosso nu- 
mero passado noliciamos Ler morrido quei- 
mada uma criança de 4 annos, nas casas 
ultimamente incendiadas. Demos tambem 
conta de ter fallecido na tarde desse dia a 
filha do alfaiate Domingos dos Reis. 

Temos agora desgraçadamente a aéres- 
centar que no domingo de manhã falleceu 
igualmente a mãe desta infeliz. 

Todas tres foram conduzidas ao cemi- 
terio pelo mesmo acompanhamento, -o que 
commoveu profundamente todas as pessoas | 


[nada com este fatal successo, e são geraes 


que presencearam esle: lugubre especta- 
eulo. j 

Ha fundados receios de que as victi- 
mas não sejam sé estas. O alfaiate, um 
sobrinho do fogueteiro e a mulher deste, 
ainda se não podem dizer livres de pe- 
rigo. 

A cidade está profundamente conster- 


os clamores para que as authoridades pro- 
videnceiem a fim de se não repelirem iguaes 
scenas de luto. 

Confiamos que esta unanime reclama- 
ão sera altendida, e que as authoridades | 
se apressarão a desviar de si uma tão grave | 
responsabilidade. 

— Estatistica. O movimento: da po-| 
pulação do districto de Coimbra no anno 
de 1894, comparado com o de 1855, é o 
seguint 

Em 1854 honve 7347 nascimentos, e 
5124 obitos, sendo a diflerença para mais 
dos nascimentos de 2183. Casamentos fo- 
ram 1698. 

Em 1855 houve 6805 nascimentos , e 
6354 obitos, sendo a diflerença para mais 
dos nacimentos de 451. Casamentos fo- 
ram 1474. 

Houve pois em 1855 menos 542 nas- 
cimentos do que em 1854; foi maiora mor- 
tajidade em 1855 de 1732 do que em 1854. 
Por consequencia foi em 1855 (permitta- 
se-nos a expressão) o damno emergente e 
o lucro cessante de 2314. 

Os primeiros 8 mezes do anno de 
1855 deram a favor dos nascimentos 1424, 
porem os ultimos levaram todo o remanes- 
cente deixando-o simplesmente reduzido a 
hol. 

AVEIRO. — Do (Imparcial) : A feira de 
Março está baslante concorrida de negoci- 
antes, e fazendas. Alem das lojas do cos- 
lume, veio uma bem sortida de fato para 
homem. Seo lempo não peorar acredita- 
mos que haverá muita concorrencia de 
compradores, ainda que heja algumas ra- 
soes para suppor o contrario; — o come- 
gar a [eira depois da Paschoa, —-a falta 
de pescarias nas nossas costas, e de vinhos 
na Bairrada. A classe pescadora, e os. 
Bairradenses, eram o maior numero dos 
compradores. Em grande parte porem ha 
uma compensação nos extraordinarios pro- 
gressos da cultura do arroz. Esta produc- | 
ção em poucos annos já tem feito boas 
| fortunas. 


EXTERIOR. 


to de 6 fr. 50 e. por 100 kilog. ; cevadas 
e avéas: 1 ducado, isto é perto de 5 fr 
30 e. por 100 kilog. 


O imperador dos francezes deu uma 
amnistia. Podem voltar a França todos 
Os emigrados, que reconheçam e jurem 
obediencia ao governo imperial e compro- 
metterem a sua palavra de honra de não 
conspirar contra a ordem legal existente. 

O imperador concedeu tambem pelo 
fausto acôntecimento do bom successo da 
imperatriz 803 graças a presos nas galês , 
casas centraes e outras prisões do impe- 
rio, condemnados por crimes ou delitos 
communs, e que tiverem mostrado arrepen- 
dimento e submissão. 

Alem destas muitas outras 


graças fo- 
ram concedidas. ã 


a Uma correspondencia de Jassy contem 
interessantes pormenores sobre a siluação 
da Moldavia e sobre as reformas decretadas 
pelo hospodar Gregorio Ghika. Sabe-so 
que este principe tomou a generosa inicia- 
tiva da abolição da escravatura e da liber- 
dade da imprensa no seu paiz. Alguns boi- 
ardos, que estas reformas ameaçam nos seus 
interesses, julgaram dever [nzer reclama- 
ções junto da Sublime Porta. Mas este 
protesto, não obleve successo algum. O 
Governo ottomano apressou-se em applau- 
dir as medidas do hospodar, e dar-lhe tam- 
bem o mais decidido apoio contra as re- 
sistencias individuaes que podesse encon - 
lrar 


TT ———em 


PARTE. COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 24 de Março. 


LISBOA. — Vap. Duque do Porto, 40 
saccas d'arroz, 100 caixas de tabaco , 55 
saccas d'algodão, 399 volumes com diver- 
sas mercadorias. 


——— 
VINHO EXPORTADO. 
BP: he. 
Despachado nos mezes de 
Janeiro e Fevereiro... 3053. 17.8 


Dito em 1a I8de Março.. 2888 
Dito em 19 a 24 do cor- 


As folhas francezas que hoje recebo- | 
mos correspondem a 18, e nada trazem de | 
interesse. Veem apenas cheios de porme- 
nores sobre a ceremonia do baptismo pro-| 
visorio do princepe imperial e com as fe- | 
licitações das corporações ofliciaes.. Não | 
ha noticia alguma que mereça importan- 
cia. — 

Os diarios allemães comentam a admis- | 
são da Prussia nas conferencias n'um:sentido 
favoravel á paz. 

O Mornung Post insiste em que as con- 
ferencias regularam já as bases da paz e 
que-dentro de pouco tempo se saberá esta 
grande noticia. É : , 

A «Gaceta de Madrid» publica á ulti- 
ma hora o seguinte lespacho : 

PARIS, 21 de Março. — Não se veri- 
ficou hontem a undecima conferencia; hou- 
ve unicamente uma reunião para redigir 
as acias. 

O «Morning-Posl» diz que houvera uma 
discussão no ministerio da guerra para 
accordar nus meios de trazer as tropas 
da Uvimea. 

Diz o «Jornal dos: Debates» que o Con- 
gresso tivera no dia 18 uma nova sessão no 
ministerio dos negocios estrangeiros. E'a 
primeira sessão a que assistiram os pleni- 
potenciarios da Prussia, o barão de Manteui- 
fel e o conde de Hatrfeldt. 

O mesmo jornal publica a seguinte par- 
ticipação : 

MARSELHA, 17 de Março. — O «Jour- 
dain» tendo quebrado o helice diante de 
Messina, entregou as correspondencias do 
Levante ao «Languedoc» que deve chegar 
aqui ámanha. 

O rei de Napoles auclorison até 6 de 
Abril a sabida dos productos seguintes, me- 
diante o direito indicado para cada um 
delles ; 


Frigos: 2 ducados por cantaro , isto | 
é mais de 11 francos por 100 kilogrammos. | 
Milho: 1 ducado 20 grãos, isto é per- 


rente 
Para Inglaterra. ... «307 

E > 
4 


Para Gottemburgo. 
100 


Para Bremen 
—————— 


Para o Brasil 
PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 22 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


SINES. — H. Veloz do Sado, e. Vieira, ar- 

- Poz € carvão. 

ARRABIDA. — Cah. Perola do Vouga, c. Nu- 
ues sal, 


SAHIDAS. 


CADIZ E GIBRALTAR. — Vap. ing. Saltan 
em qualidade de paquete: couros «e di- 
nheiro. 

MARSELHA. — Br. Antonin, e. Dupuy, va- 

eros. 


ENEUR. -—€al. hanov. Ocean, c. Gra- 
b sal. 
MALAGA. — Pat. hos" S. José, c. Sagarra, 
farinha. 


IDEM. — Hiate Novo Espeentador, c. Silva, 
madeira 
PORTO. — Yap. Duque do Porto, encom- 


menda: 
BEIRA 


.— Esc. “ing. Volunteer, Mai- 


ghe: astro. 
LAGOS — Cah. Conceição Nazarelh, encom- 
mendas. 


TAVIRA. — Cah. Senhora dos Martyres Novo 
Destino, sal. 
CAMINHA. — Cah. S. José, sal. 


——— 
PORTO 26 DE MARÇO. 


Neste dia não entrou nero sabiu em- 
o alguma. 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


IDEM 27. 
ÁS 11 HORAS DA MANHÃ. 
Nada por em quanto se avista fóra da 


barra. g 
V. N. O. (brando) e o mar agitado. 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. | 


TueAtTRO ITALIANO. 
PROSPECTO. 


O artista Achilles Rossi, animado pela 
generosidade deste ilustre e inteligente pu- 
blico, que no andamento da passada esta- 
são se ha dignado de lhe prodigalisar sim- 
pathia e benevolencia ; não se tendo com- 
binado para as cinco representações com o 
snr. Lombardi, em consequencia de mo- 
tivos parliculares, — elle se propõe a dar 
cinco recilas, conjunctamente com sua es- 
posa Eugenia Nostini Rossi, artista já es- 
cripturada pelo snr: Lombardi para a em- 
preza finda, enjo contracto se rescindiu 
por causas particulares entre a mesma em- 
preza, ec aquella artista. 

O snr. Danielle tomará tambem parte | 
nas propostas cinco representações , e nel- 
las se dará a opera — NABUCODONOSOR — 
e uma oulra das que foi á scena na em- 
preza finda. 

Achilles Rossi nesta sua intenção de 
apresentar um adeus aos illustres snrs. as- 
signantes, e respeitavel publico, espera 
ser novamente animado e bem recebido , 
continuando a ter motivos de ser-lhes no- 
vamente grato. 

Um novo aviso, depois de saber-se a 
vontade dos snrs. assignantes, annunciará 
definitivamente os dias das recitas, e a de- 
signação da outra peça que deve dar-se. 

Os irmãos Francescos, terão tambem 
parte nestas representações , para diversão 
de bailados nos entre-actos. 

Os preços dos camarotes, por estas 5 
noites, serão, conforme os precos antigos : 

Da 1.º e 3.º ordem frente, 10$800—la- 
dos 108000 — da 2.2, 138200 lados 128500 
=—da 4.º, 78500 —68500 lados — Cadeiras, 
28400. 

Os camarotes que não sejam assigna- 
dos, e que hajam de se alugar para cada 
recila : E 

Da 1.º e 3.º ordem frente, 28400 — 
lados 28200 —da 2.2, 24800 — lados 28600 
da 4.º, 18600 — lados 18440 — Cadeiras , 
600— Plateia , 480 rs. 

Este prospecto vai ser mandado aos 
snrs. assignantes, e no dia seguinte se pro- 
curará resposta, a saber qual é a sua von- 
tade. y 

A 1.º recita será segunda feira 31 do 
corrente 


sé 


ANOEL Joaquim Soares, commer- 
M ciante da cidade de Londres, faz 
citar por editos de seis mezes a An- 
tonio Joaquim Soares, residente em 
parte incerta do imperio do Brasil, 
para na segunda audiencia posterior 
ao referido prazo fallar aos termos de 
uma acção de libelo por divida, até 
final Sentenca e sua execução no Juizo 
de Direito da 3.º Vara desta Commar- 
ca e cartorio do escrivão José Joaquim 
da Silva Pereira, pena de se proseguir 
à sua revelia, [806] 


CODIGO DE SIGNAES, 
STE livro tão util á nave- 
gação e commercio, acha- 
BERES se escripto no idioma portu- 
guez, e vende-se por 28400 no es- 
criptorio de Daniel, Irmão & €.º [307] 


ICTORINO José de Queiroz, da fre- 
guezia de Villa Marim, Concelho 
de Mezãofrio está justo e contractado 
com o Ilm.º snr. José Leite Pereira 
de Mello, viuvo da dita freguezia para 
lhe comprar todas as propriedades de 
bens de raiz tanto rusticos como ur- 
banos, que possue na mesma fregue- 
zia e concelho; e por isso pelo pre- 
sente chama toda e qualquer pessoa, 
que aos mesmos tenha algum direito, 
para que dentro do prazo de 30 dias 
o deduza ao seu producto, que se acha 
na mão do annunciante; findos -que 
sejão sem o haverem feito, se' enten- 
derão os mesmos bens livres e dezem- 
bargados de todos e quaesquer onus 
para o annunciante comprador, a fim 
deste entregar o seu producto ao ven- 
dedor. [800] 


MARTIN Torres Velasquez tendo 

« de retirar-se com sua familia por 
algum tempo para fóra do reino e 
não lhe sendo possivel despedir-se de 
todas as pessoas de sua amizade, o 
faz por este modo, pedindo desculpa 
de o não fazer pessoalmente. [308] 


JOSÉ de Souza Ne- 
ves; Negociante, morador 
ao Largo dos Loyos, decla- 
ra que seu filho Joaquim 
de Souza Neves, deixou 
de ser seu caixeiro desde. 


o dia 22 do corrente. 
[303] 


GOSTINHO José da Silva Mattos ven- 

deu e traspassou o seu negocio de 
fazendas de lã, seda e algodão aos seus 
ex-socio e caixeiro Joaquim do Roza- 
rio Ferreira e José Vieira da Cunha 
Cardozo debaixo da firma commercial 
de FERREIRA & CARDOZO e tendo já 
liquidado e pago todo o sem passivo 
julga nada dever, nem mesmo letra 
em que elle seja saccador ou accei- 
tante; mas se por esquecimento alguma 
couza houver por saldar queirão no 
prazo de 15 dias aprezentar a sua 
conta ou letra para lhe ser pontual- 
mente paga. 

Porto 24 de Março de 1856. 

[298] 


DOMINGO 30 do cor- 
renteha-de festejar-se com 
toda a pompa, na parochial 
igreja de S. Nicolão a Ima- 
gem da Senhora da Boa 
Nova, orador o snr. Sin- 
val, 


ARREMATAÇÃO. 
N segunda feira 31 do corrente 
mez, pelo meio dia, hão-de ar- 
rematar-se por conta de quem perten- 
cer, no caes da Alfandega desta cida- 
de, uma porção de ferros, correntes, 
panno, prego, e varios outros objectos 
salvados do Hiate Triumpho do Porto, 

Porto 26 de Março de 1856. 

[814] 


W. E STARBUCK, 


SURGEON GRE) DENTIST, 
AT HOME FROM 10 TILL 4. 
English Hotel, Reboleira 
n.º 60. (179) | 


das, mezas e piahos. 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR 
DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGAL. 

direcção d'es- 
ta companhia 
previne todos os 


17 dos seus Estatutos, tem voto na 
Assemblea Geral, que não se Lendo 
reunido o numero legal de Accionistas 
na Assemblea convocada para o dia 
15 do corrente, são novamente con- 
vidados em virtude do disposto no 
art.º 15; para uma segunda reunião 
que terá lugar no dia 15 de Abril á 1 
hora da tarde no Escriptorio da Com- 
panhia a Santa Apolonia. 
Lisboa 17 “de Março de 1856. 


De ordem da Direcção, 
O Secretario, 
RB. Martins da pi 


[2 

OLEADOS INGLEZES 
DE SUPERIOR QUALIDADE. 
OM ricas pinturas a cores e pratea- 

das, proprias para cobrir commo- | 

Vendem-se no | 
argo de S. Domingos n.º 38, 


| AEE 


UTILIDADE PUBLICA. 
DIRECÇÃO desta companhia pre- 
vine os snrs, accionistas que a 8.º 

prestação é de 10 por cento, e que 
deverá ser satisfeita nos dias 9, 10 e 
11 do mez d'Abril proximo fiuturo. 
Os snrs. accionistas de fóra da 
cidade podem satisfazer as suas pres- 
tações: 
Em Vianna em casa do ill.”º sur. 
Loureiro Affonso; 
Nos Arcos em casa do ill.”"º 
Manoel José de Carvalho; 
Em Lisboa em casa do ill.”º snr. 
Fortunato Chamiço Junior. 
Porto 15 de Março de 1856. 
Os Directores, 
Manoel de Clamouse Browne. 
Joaquim José de Figueiredo. 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 
(302) 
A rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUEIJO INGLEZ' 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. [805] 


MORÉ & 6 


MEMORIA pratica so- 
bre o modo de colher-a 
azeitona, de a guardar e 
tratar entre a colheita ea 
monda, e de fazer azeite, 
offerecida aos lavradores 
de Portugal, 1 vol., 4.º, 
br, 240 réis. 

Esta obra é recom- 
mendada por um artigo 
que escreveu no comMER- 
CIO DO PORTO, O snr. Barão 
de Forrester. [150] 


GRAIXA FRANCEZA. 

RAIXA da fabrica de mrs. Masson 

« €.º, novamente appresentada e 
approvada na Exposição de Pariz. O seu 
lustro rivalizacom o verniz, e sustenta | 
o calçado. Só se vende na Joja de 
mrs. Printemps, sapateiro francez. Ca- 
da caixinha está revestida com asua 
assignatura. 
n.º 93. 


snr. 


Rua de Santo Antonio | 
[186] 


COS MARITIMOS. E 


Para Pernambuco. 


Var sahir com brevidade o bri- 
gue TROVADOR , para carga e 
passageiros, tracta-se com Soa- 


[279 


res & Irmão Largo do Correio nº 53. 244 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA 

jm: O vapor — DUQUE 

PORTO — sahirá + 

Lisboa Domingo 36 do 


corrente ás 7 horas 


da manhã. 
Para carga e passageiros tracta-se 


no escriptorio da. Com; 
Inglezes n.º 75. 
Porto 8 de Março de 1856, 


ipanhia rua dos 


[804 + 
Para o Rio de Janeiro, 


RE A nova e bem construida galle. 


ra— OLINDA — capitão Emi. 
gdio José d'Oliveira , sahe no 
dia 13 do proximo mez d'Abril, Permiltin. 
do o tempo. Tem excellentes COmmodos 
para passageiros que conduz pagando aqui 
ou no Rio de Janeiro. Tracta-se com Ma- 
noel José Monteiro Braga, rua das Olivei- 
ras n.º 20, ou como capitão a bordo. 
[810] 


Para a Bahia. 


Vai sair com brevidade à 
FM barca portugueza DOURO 
= capitão Luiz Adrião da Ro- 
cha, e caixa Joaquim Adrião da Ro. 


| cha. Para carga e passageiros (pa 


os quaes tem excellentes commodos, 
tracta-se com Andrade & Moreira ru 
de S. Nicolão n.º 26 e 27 ou com 0 
capitão a bordo. [265] 


Para New-York. 


O novo patacho portu- 
sê guez APARICIO capitão José 
Francisco Mendes, a sahir 
até o dia 31 de Março proximo. Quem 
quizer carregar dirija-se à Osborn & 
Spencer, Reboleira n.º 57 e 58, [190] 


Para o Rio de Janeiro. 
A Veleira Barca — TAMEGA — 
espera-se todos os dias, e pouea 
demora terá neste porto. 

Para carga, e passageiros, trata-se com 
José Bernardo da Silva Medon , Cima do 
Muro n.º 245. 225 


Para Hamburgo. 
O Palhabote LUSO, 


Para Bremen. 
O Palhabote GALARIM. 


Consignatarios Cunha & Bauck, 5. 
Francisco n.º 9. [295] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera LINDA DE BEIRIZ no- 
db» va de primeira viagem, capitão 
Manoel Pereira Marques. St- 
hirá com muita brevidade por ter parte do 
Seu carregamento prompto : quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passagem para o 
que tem excellentes commodos, dirija-se aos 
caixas Antonio Alves da Cunha & C.3, nt 
Praia de Miragaya n.º 31 a 33, 
Precisa-se d'um snr. VE 
20 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade a g”- 
:b lera AMIZADE , capitão Manoel 
Franeiso dos Santos ; para car- 
ga € passageiros tracta-se com Manoel Pe- 
reira Penna, Rua dos Ferradores n.º 39. 
Precisa-se de um facultativo para o rel 


rido n (25) 


Para a Bahia. 


A barca SENHORA DO ROM 
SUCCESSO, capitão Azevedo: 
sahirá com brevidade por te” 
parte do carregamento promplo ; quem n3 
mesma quizer carregar ou hir de passagem 
dirija-se nos caixas Antonio Alves da Cus 
nhs & Cº na Praia de Miragaia n.º + 
a 33. 263 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


